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Em áreas fragmentadas por perda de habitat observa-se que as interações com alta especialização e baixa 

frequência são mais vulneráveis à extinção; as interações mais generalistas são as que persistem. No 

entanto, não se sabe se em áreas naturalmente fragmentadas a dinâmica é a mesma. As interações 

planta-polinizador foram obervadas em 10 áreas de canga, que consistem em áreas naturalmente 

fragmentadas e isoladas, rodeadas por floresta amazônica na Floresta Nacional de Carajás (sudeste do 

Pará). O objetivo central consistiu em avaliar se a hipótese de que as interações mais generalistas 

persistem em condições de fragmentação pode ser aplicada em condições naturais. Para isso, foi avaliado 

i) se áreas menores de canga possuem um subconjunto das interações das áreas maiores; ii) se interações 

e espécies generalistas se mantêm entre as áreas e; iii) se o compartilhamento das interações é explicado 

pelo compartilhamento das espécies. Para responder a essas perguntas foram utilizados regressão linear, 

teste de Mantel e cálculo de aninhamento. Os resultados indicam que i) áreas menores apresentam um 

subconjunto das interações encontradas nas áreas maiores, sugerindo que o tamanho da área é 

importante para a manutenção das interações planta-polinizador; ii) as interações e espécies estudadas 

não são perdidas de forma aleatória, sendo que tanto as interações quanto as espécies de plantas e 

abelhas generalistas estão presentes na maioria dos locais amostrados; iii) as áreas que compartilham o 

maior número de espécies (plantas ou abelhas) compartilham mais interações, indicando que nenhuma 

espécie domina uma grande parte das interações nas áreas estudadas. Os resultados obtidos até o 

momento corroboram a hipótese de que, mesmo em áreas não antropizadas, as espécies e interações 

generalistas persistem em todos os habitats, sendo as especialistas mais propensas a desaparecerem em 

áreas de menor tamanho. 
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